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1 GRANDES PROJECTOS DA ARQUEOLOGIA PORTUGUESA 

REsuMo 

Síntese dos vinte anos de escavação arqueológica do povoado 
pré-histórico de Leceia (Oeiras, Lisboa), conhecido desde 
1878 e investigado intensamente desde 1983. 
Com uma primeira ocupação do Neolítico final , 
o sítio assume particular importância na Idade do Cobre, 
sendo fundamental para a discussáo do "fenómeno" 
campaniforme na região do estuário do Tejo. 
Para além da ampla produção cientÍfica, 
referem-se igualmente os programas de recuperação, 
valorização, animação e divulgação da estação arqueológica. 

PALAVRAS CHAVE: Neolítico final; Idade do Cobre; 
Povoado; Leceia; Cerâmica campaniforme; 
Musealização de sítios; Património. 

ABsrRACf 

Synthesis of the 20-year archaeological excavation 
of the prehistoric Leceia habitat (Oeiras, Lisbon), 
known since 1878 and intensely researched fro m 1983. 
The site was first occupied during ehe Upper Neolithic, 
having beco me more important during the Copper Age. 
It has also been considered fundamental in the 
discussion of the bell-beaker pottery "phenomenon" 
in the River Tagus estuary region. 
Besides the extensive scientific production, the author aIso 
refers to the sites preservation, valorisation and promotion 
programmes, high1ighting the vast number of articles 
and other papers that have been published about ir. 

KEY WORDS: Upper Neolithic; Copper age; 
Habitat, Leceia; Bell-beaker pottery; 
Site musealisation; Heritage. 

Synthese des vingt années de fouilles archéologiques de 
I'habitat préhistorique de Leceia (Oeiras, Lisbonne), 
connu depuis 1878 et fouillé intensément depu is 1983. 
Avec une premiere occupation lors du Néolithique Final, le 
site assume une importance particuliere dans I'Âge du Cuivre, 
étant fondamental pour I'échange au sujet du "phénomene" 
campaniforme dans la région de I' estuaire du Tage. 
Outre I'anlple production scientifique, on se réfere également 
aux programmes de récupération, valorisation, animation er 
divulgarion du site archéologique. 

MOTS CLÉS: Néolithique final; Âge du Cuivre; 
Habitar. Leceia; Céramique campaniforme; 
Sites-Musées; Patrimoine. 
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o Povoado 
Pré-Histórico 
de Leceia 

síntese de vinte anos de 

eseavações arqueológieas 

(1983-2002) 

João Luís Cardoso I 

1. HISTÓRIA DAS INVESTIGAÇ6ES 

O 
povoado pré-histórico de Leceia é conhecido no mundo científico desde 1878, 

altura em que o General Carlos Ribeiro, pioneiro da Pré-História e da Geolo­

gia portuguesas, sobre ele publicou uma extensa e bem documentada memó­

ria, apresentada à Academia Real das Ciências de Lisboa, que pode considerar -se a pri­

meira monografia dedicada a um povoado pré-histórico português. 

Apesar de a estação ser, desde então, frequentemente referida em trabalhos da especiali­

dade, tanto em Portugal como no estrangeiro - Leite de Vasconcelos dedicou-lhe, em 

1917, um artigo publicado nas páginas de O Arqueologo Português com o título expressi­

vo de "Arqueologia Liceense" - , jamais, até ao início da intervenção ali iniciada por ini­

ciativa do signatário, se tinham ali realizado escavações. Apenas Joaquim Fontes publi­

cou, em 1955, os resultados sumários de pequenas valas de prospecção que ali executou, 

em colaboração com o Esculror Álvaro de Brée, este último durante décadas colecciona­

dor de materiais arqueológicos obtidos pelo próprio ou por naturais da região, tal como 

havia acontecido anteriormente com Abílio Rozeira, na década de 1920; tais materiais 

foram estudados e publicados pelo signatário em 1980 e 1981, já depois de se ter dedi­

cado à minuciosa prospecção do terreno, realizada em inumeráveis visitas ao local, desde 

1970, ano em que lhe fora oferecida a monografia de Carlos Ribeiro, oferecida pelo pró­

prio a seu trisavô, antigo Ministro e Presidente da Associação dos Arqueólogos Portugue­

ses, o Conselheiro Augusto José da Cunha. 



- Fo[pa aérea oblíqua da pla[aforma ocupada pelo povoado 
_·./1'"1''''' ro. evidenciando-se as [rês linhas defensivas, barrando o lado de mais 

. Nore-se a evidente aniculàÇáo enrre a topografia pré-existente 
. mpl:mtaçáo no terreno do dispositivo defensivo. 

Em inícios de 1983, a área de interesse arqueológico encontrava-se em 

fase de degradação acelerada. Pouco tempo antes, um dos proprietá­

rios rinha aberto, com retroescavadora, numerosas alas para o plantio 

deárvores; outro, tinha construído um redondel de madeira para tou­

radas, perfurando em numerosos locais o terreno para a fixação da 

estacaria, pondo à vista, no meio das terras remexidas, inúmeros arte­

factos pré-históricos; mais grave ainda, a estação corria o risco de de­

saparecer totalmente, caso fosse aprovado, pela Câmara Municipal de 

Oeiras, um projecto geral de urbanização então submetido para apre­

ciação, afectando a área arqueológica, loteando-a na sua totalidade. 

Tais factos resulravam, em parte, da indefinição oficial da verdadeira 

área de real interesse arqueológico. Com efeito, dado que jamais ali se 

haviam feito escavações, o único elemento de trabalho disponível afi­

gurava-se de aplicação, no mínimo, discutível: tratava-se da planta 

publicada por Carlos Ribeiro, em 1878, na qual se considerava como 

área arqueológica não apenas a plataforma do moinho da Moura (ou 

do Pires), mas também toda a extensa cumeada onde se implanta a 

IlUaI povoação de Leceia, sendo, consequentemente, de aplicação 

iuealista; na verdade, apesar de o povoado pré-histórico de Leceia se 

encontrar classificado como Imóvel de Interesse Público pelo Decreto 

0.°45327, de 23 de Outubro de 1963, a classificação não tinha sido 

ItOmpanhada da adequada delimitação da área classificada, contri-

. do para a indefinição que só prejudicava a efectiva protecção da 

'o. 

2. VINTE ANOS DE ESCAVAÇ6ES ARQUEOLÓGICAS: 

1983-2002 

Importa observar que poucos ou nenhuns arqueólogos conhecedores 

do local antes do início das escavações acreditavam, nos inícios da dé­

cada de 1980, na existência de estratigrafias e, muito menos, na con­

servação de estruturas arqueológicas em Leceia: isso justificou que, 

não obstante o seu fácil acesso e a boa documentação conservada, tan­

to no Museu Nacional de Arqueologia, como no Museu dos Serviços 

Geológicos de Portugal, jamais ali se tenham efectuado trabalhos ar­

queológicos: para a formação de tal convicção muito terá contribuí­

do a presença, em numerosas áreas da plataforma onde se instalou o 

povoado pré-histórico, de extensas bancadas de calcários cretácicos 

aflorantes à superfície do terreno, desmotivando assim os investiga­

dores. 

Contudo, a extraordinária abundância de materiais colhidos no solo, 

sobretudo depois das lavras anualmente ali então realizadas, impunha 

a realização de escavações, conducentes, primeiro, à determinação da 

real importância arqueológica da estação e, depois, caso aquela se con­

firmasse, à sua efectiva delimitação no terreno. Importava, além dis­

so, agir com rapidez. A elevada pressão urbanística sentida em toda a 

área periférica da cidade de Lisboa e a situação criada na envolvência 

e no próprio local, a que acima se fez referência, não se compagina­

vam com atrasos de actuação. 
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Para o efeitO, foi subscritO pelo signatário, em Janeiro 

de 1983, um ProjectO de Investigaçáo ao então IPPC, 

interessando apenas esta estação pré-histórica, o qual, 

uma vez aprovado, permitiu dar início aos trabalhos 

de campo, realizados em AgostO daquele ano. Nesta 

primeira campanha, escavou-se uma área de 32 m1, 

que actualmente se situa no núcleo do antigo povoa­

do pré-histórico, entre a segunda e a terceira linha de 

muralhas. Destes trabalhos, resultou a demonstraçáo, 

não apenas da existência de estratigrafia, nítida e bem 

conservada, mas também a sua relação com duas fases 

de ocupação distintas, caracterizadas pelos respectivos 

materiais, bem como a presença de estruturas arqueo­

lógicas, relacionadas com cada uma delas. Estava, des­

te modo, demonstrada a efectiva importância científi­

ca de Leceia, justificando o alargamento da área esca­

vada, através de uma exploração em extensão, que, 

vinte anos volvidos de campanhas anualmente efec­

tuadas - em AgostO de 2002 efectuou-se a vigésima e 

última do ciclo iniciado em 1983 -, ascendia a mais 

de 11 000m2• 

A realização de táo prolongado programa de trabalhos 

- um dos mais ambiciosos realizados em Portugal 

numa única estaçáo arqueológica - permitiu, pela pri-

meira vez no nosso país, a exploração integral de um 

vastO povoado calcolítico, demonstrando-se deste 

modo a sua importância excepcional, tanto do ponto 

de vista científico como patrimonial, situando-a entre 

uma das estações mais relevantes para o conhecimen­

tO da génese das sociedades complexas calcolíticas 

peninsulares. Com efeito, identificaram-se quatro 

fases culturais e cinco fases construtivas, com início no 

Neolítico Final e terminus no Calcolítico Pleno, coin-
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FIG. 2 - Cerâmicas decoradas caracrerísricas das sucessivas Fases culturais idemificadas em Leceia. 
Em baixo: vasos de bordo denteado e recipientes carenadas, do Neolítico Final (Camada 4, 
Fase Cultural I). 
Ao cemfO: raças e "copos" com decoraçóes caneladas, do Calcolírico Inicial (Camada 3, 
Fase CulruraI2). 
Em cima: recipientes com decoraçóes em "Folha de acácia" e "crucíFera", do Calcolírico Pleno 
(à direira), coexisrentes, na Fase final , com cerâmicas campaniformes, decoradas a pontilhado 
ou incisas (à esquerda) (Camada 2, Fase Cultural 3). 

cidente, na sua parte final , com a eclosão do "fenómeno" campani­

forme. Os resultados desses extensos trabalhos foram apresentados 

em sucessivas monografias e artigos científicos, publicados em Por­

tuga� e no estrangeiro. A relevância científica da sequência estratigrá­

fica definida - a qual foi possível relacionar, por um lado, com a se­

quência construtiva e, por outro, com o respectivo conteúdo arte fac­

tual e com a cronologia absoluta, conferindo-lhe uma dimensão cro­

nológico-cultural de indiscutível relevância -, foi, aliás, reconhecida 

recentemente como 'á mais usável da Península", em recente artigo 

publicado na revista Zephyrvs, da autoria de Victor S. Gonçalves, em 

2000-2001. 

o NEOLÍTICO FINAL 

Resumidamente, poder-se-á dizer que a primeira fase cultural corres­

ponde ao estabelecimento de um vasto povoado aberro, sobre a pia· 

taforma rochosa de Leceiaj qualquer que seja o local investigado onde 

a escavação tenha descido até ao substrato geológico, ocorre uma 

camada castanho-avermelhada - Camada 4 - directamente assente 

sobre aquele, com abundantes materiais do Neolítico Final, caracteri­

zados particularmente pelas produções cerâmicas, onde avultam os 

vasos de bordos denteados, típicos da Estremadura, associados a reci­

pientes carenados, definindo um conjunto artefactual que foi identi· 
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FIGS.3 E 4 - À direira, modelo rridimensional do vale da ribeira de Barcarena, à época de ocupação do povoado 
pré-hisrórico de Leceia, siruado em úlrimo plano, no ropo da encosra direira. Nore-se a ampla enseada então 
exisrente, correspondente à confluência com o esruário do Tejo (acrualmente ocupada pela zona baixa de Caxias e 
Lweiras). Escala original de 112000, com sobre-elevação de 2.5 vezes. 

Em cima, modelo reduzido simplificado do disposirivo defensivo. Note-se a exi,réncia. do exrerior para o interior, 
de rrês linhas defensivas, fechando progressivamente a plaraforma delimirada dos ourros dois lados por escarpa 
narural, nalguns trechos com mais de dez metros de altura. 

ficado, pela primeira vez, em estratigrafia, no povoado da Parede, e ali 

devidamente valorizado por Konrad Spindler, em 1976. Em Leceia, a 

maioria dos materiais encontra-se em posição derivada, preenchendo 

as zonas mais deprimidas do substrato geológico, onde naturalmente 

se acumularam. Tal significa que terá existido uma etapa de abando­

no do povoado, entre os finais do IV milénio a.c. e os inícios do mi­

lenio seguinte, com a consequente erosão do terreno e a remobiliza­

çáo de sedimentos dentro da antiga área habitada. Esta fase cultural 

encontra-se representada por uma única fase construtiva, correspon­

dente a pequenos segmentos de muretes rectilíneos, de carácter habi­

tacional, nalguns casos directamente sobrepostos pelas estruturas de­

fensivas do Calcolítico Inicial, adiante referidas. 

A ocupação do Neolítico Final corresponde a época situada entre o 

último quartel do IV milénio a.c. e os inícios do III milénio a.c., 

conforme foi determinado pelos resultados de diversas análises de ra­

diocarbono realizadas. 

o CALCOLfTICO INICIAL 

Sucede-se outra camada - a Camada 3 - , constratante com a anterior 

pela coloração amarelada, formada provavelmente à custa dos derru­

bes da parte superior das estruturas defensivas (muralhas e bastiões) , 

ctrtamente de adobe, bem como da argamassa que os revestia. Nesta 

amada, de matriz argilosa, abundam materiais cerâmicos caracterís­

ticos do Calcolítico Inicial da Estremadura, com destaque para os 

bem conhecidos "copos", pela primeira vez descritos em 1958 por A. 

do Paço em Vila Nova de São Pedro, ostentando decoração canelada 

e brunida, e para as taças, igualmente de excelente acabamento, deco­

radas por bandas de caneluras paralelas abaixo do bordo. A esta fase 

cultural, assim claramente definida, tanto estratigráfica como arqueo­

graficamente, correspondem três fases construtivas, respectivamente a 

segunda, a terceira e a quarta fases. Na segunda, assiste-se à constru­

ção de um grandioso dispositivo defensivo, articulado em três linhas 

muralhadas, defendidas e reforçadas exteriormente por bastiões semi­

circulares, em geral ocos. A respectiva edificação efectuou-se entre 

2900 e 2800 anos a.c., após um curto período de abandono do local, 

que poderá não ter ultrapasado algumas dezenas de anos. Tal progra­

ma, que terá sido efectuado em curto intervalo de tempo, reAecte uma 

concepção prévia do que se pretendia construir, de acordo com um 

plano rigorosamente levado à prática. A mesma realidade transparece 

das duas fases construtivas seguintes, correspondentes a reforços e 

melhorias introduzidas na eficácia defensiva das construções pré-exis­

tentes, permitindo alteamentos dos panos de muralha, ou dos bas­

tiões, denunciados pelo alargamento dos respectivos embasamentos. 

Com efeito, estes sucessivos reforços respeitaram igualmente progra­

mas gerais, periódicos e internamente articulados, de remodelação 

das edificações defensivas, que interessaram o todo edificado. 

A realização de um vasto programa de datações radiocarbónicas, já 

atrás aludido, a que se sucedeu o tratamento estatístico dos resulta­

dos, permitiu situar, pela primeira vez, com relativa precisão, a tran­

sição do Calcolítico Inicial para o Calcolítico Pleno na Estremadura 

cerca de 2600 a. C. 
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o CALCOLÍTICO PLENO 

Ao Calcolítico Pleno, corresponde a Camada 2, que contrasta forte­

mente com a anterior, visto ser constituída por numetosos blocos, de 

múltiplas dimensóes, embalados em matriz terrosa anegrada, com 

abundantÍssimos materiais arqueológicos. A presença de blocos nesta 

camada terá resultado dos derrubes das estruturas defensivas, quando 

o desmantelamento atingiu o respectivo embasamento, constituído, 

ao contrário da sua parte superior, por alvenaria de blocos argamassa­

dos. 

Ao nível do espólio arqueológico, destaca-se a cerâmica, que consti­

tui, uma vez mais, o melhor elemento diferenciador face ao conjunto 

do Calcolítico Inicial: com efeito, os copos com decoração brunida e 

canelada, que caracterizavam o Calcolítico Inicial, só vestigialmente 

ocorrem agora. Na maioria dos casos, a sua presença na Camada 2 

dever-se-á imputar à dificuldade de separar, em vastas áreas escavadas, 

pela sua irregularidade, o tecto da Camada 3 da base da Camada 2; 

mas há sempre que admitir o transporte pós-deposicional de materi­

ais e a migração vertical dos mesmos, constituindo outras razóes para 

a presença esporádica de materiais de épocas diferentes, em aparente 

associação estratigráfica. É interessante registar que as taças caneladas 

persistem, ainda que em geral com acabamento e decoraçóes mais 

grosseiras, da mesma forma que os "copos", igualmente de feitura 

mais tosca náo deixam de ocorrer, agora com as conhecidas decora­

çóes em "crucífera" e em "folha de acácia", que caracterizam o Cal­

colítico Pleno da Baixa Estremadura. 

É ainda na Camada 2 que a metalurgia do cobre se generaliza, inclu­

indo a respectiva manufactura - como indica a presença de escórias, 
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FIG. 5 - Vista parcial oblíqua do 
modelo reduzido de pormenor da 
área escavada. Do lado esquerdo, 
evidencia- e a primeira linha 
defensiva, reforçada por bastiões 
semicirculares do lado externo; 
ao centro, a segunda linha 
defensiva, a que se sucede, 
à direita, a terceira e mais interna 
das linhas defensivas, articulada 
com a anterior arcavés de grande 
!Ocre maCiça, siruada ao CCllUO 

(escala original de 1/25). 

de pingos de fundição e de lingotes, numa altura em que o dispositi­

vo defensivo se encontrava já em fase de decadência, senão mesmo já 

parcialmente arruinado. Outros indicadores, como o acréscimo de 

quantidade de elementos de foice, e de artefactos de pedra polida de 

anfibolito, comparativamente aos exemplares recolhidos nos depósi­

toS do Calcolítico Inicial, reforçam a conclusão de que o auge da in­

tensificação económica se terá verificado no decurso do Calcolítico 

Pleno. Contudo, tal pujança náo foi acompanhada do acréscimo das 

necessidades defensivas dos respectivos habitantes e dos seus bens, as­

pecto que a Arqueologia ainda náo conseguiu resolver satisfatoria­

mente. É possível que se tenha então adoptado um novo modelo de­

mográfico de ocupação do território, ditado pelas circunstâncias, o 

qual já não se encontraria alicerçado no grande povoado fortificado 

mas, cada vez mais, no povoamento generalizado e disperso do terri­

tório da Baixa Estremadura. Tal foi a resposta naturalmente encon­

trada pelas populaçóes da região para ultrapassarem o impasse a que 

conduziu um modelo de desenvolvimento baseado na competição ge­

neralizada inrer -grupos, na ausência de um poder centralizador sus­

ceptÍvel de mediação dos conflitos pela posse dos recursos ou dos bens 

proporcionados pela sua exploração. 

Com efeito, aquela realidade prenuncia a realidade verificada nos der­

radeiros momentos calco líricos e na transição para a Idade do Bronze, 

corporizada pela presença na região, como em outras áreas geográfi­

cas do país, de sítios abertos, implantados em encostas, em zonas pla­

nas ou no topo de pequenas colinas que pontuam a região, caracteri­

zados pela presença de cerâmicas campaniformes, correspondentes a 

núcleos abertos, de raízes familiares, vocacionados essencialmente 

para a exploração agro pecuária, intensiva e extensiva. 



FIG. 6 - Grande casa de planta circular, do Calcolírico Inicial, com muro de 
alvenaria de argamassa. As grandes dimensões, a qualidade consrruriva e a 
respectiva localização, na zona melhor defendida do povoado, levam a admirir a 
exisrência, à época, de diferenciações sociais inrracomunirárias; no inrerior, 
observa-se uma grande lareira de planra sub-recrangular. 

o "FENÓMENO" CAMPANIFORME 

A importância de Leceia para a discussão do "fenómeno" campani­

forme decorre, sobretudo, dos resultados obtidos da exploração de 

duas cabanas de planta elipsoidal cujo embasamento é definido por 

~inhamentos de blocos irregulares, ambas situadas na área extramu­

ros, adjacentes à primeira linha muralhada. 

k datações de radiocarbono obtidas são relevantes para o conheci­

mento da emergência e afirmação do "fenómeno" campaniforme na 

re~áo do estuário do Tejo. Com efeito, o intervalo cronológico a 2 

sigma, obtido para a estrutura de maiores dimensões, de cerca de 

2800-2600 cal BC, foi recentemente confirmado por uma data obti­

da por "Accelerator Mass Spectrometry" (AMS) , e vem demonstrar que 

a referida emergência ocorreu ainda antes de atingidos os meados do 

3.° Milénio a.c. 

Por outro lado, os resultados correspondentes à cabana de menores 

dimensões, expressos pelo intervalo de cert de 2600-2200 cal BC, 

também a 2 sigma, foram confirmados rec ntemente por uma data­

ção por AMS e afiguram-se compatíveis co o Calco lítico Pleno, de­

monstrando a contemporaneidade com os derradeiros ocupantes da 

fortificação, onde as cerâmicas campaniformes ocorrem apenas na 

parte superior da Camada 2. 

k diferenças cronológicas evidenciadas entre a ocupação destas duas 

cabanas têm reflexo no espólio recuperado em cada uma delas. Assim, 

apesar de, ao nível das cerâmicas decoradas, serem exclusivas as cam­

paniformes, enquanto na cabana mais antiga é dominante a técnica 

pontilhada e ocorrem vasos campaniformes marítimos, com decora­

ção a pontilhado, já na cabana mais moderna estes estão totalmente 

ausentes, sendo dominante a técnica incisa. 

FIG. 7 - Esratuera maciça de barro, represenrando porca, de um conjunro de pelo 
menos duas, recolhidas no mesmo local, consrituindo ralvez um pequeno alrar 
domésrico, do Neolírico Final. A imporrância conferida a esre animal configura a 
exisrência de culros agrários, ligados à fertilidade da rerra, logo na primeira fase de 
ocupação do povoado no Neolírico Final, a que pertencem rais esratueras. 

Estes resultados conduzem, assim, às seguintes conclusões: 

- Confirma-se a maior modernidade da técnica incisa relativamente 

à pontilhada, embora ambas coexistam por longo período de tempo, 

variando apenas em importância relativa; 

- Confirma-se a maior antiguidade, entre as produções campanifor­

mes, do vaso marítimo, ausente nas épocas mais modernas; 

- Tendo presente que as produções campaniformes constituíam a 

totalidade dos exemplares decorados identificados nas duas cabanas, 

contrastando com o seu uso residual no interior da área fortificada, 

pode colocar-se de novo a questão do estatuto dos seus produtores e 

utilizadores primários, partindo do princípio que a coexistência numa 

determinada região de culturas materiais diferentes, pode exprimir 

realidades culturais igualmente distintas. Por outras palavras, será 

admissível entrever grupos cultural e socialmente distintos no decur­

so do III milénio a.c., com base na realidade material reconhecida 

em Leceia, agora sumariamente descrita? Eis uma questão que con­

vém ver mais detalhadamente discutida. 

3. AsPECTOS INSTITUCIONAlS 

A realidade de se dispor actualmente de uma grande estação arqueo­

lógica, na periferia da capital e situada num concelho densamente ur­

banizado, devidamente protegida e preparada para ser visitada, deve­

-se, em grande parte, à exemplar colaboração desde cedo estabelecida 

entre o arqueólogo responsável, a autarquia (e a sensibilidade do seu 

Presidente) e o instituto que tutela a realização dos trabalhos arqueo­

lógicos, ulteriormente cindido em dois, para mais recentemente ser 

de novo reunificado. 
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FIG, 8 - Conjunto de núcleos rabulares, de sílex cinzento de origem local, com os correspondentes produros de debiragem (lâminas e lamelas). 
Foi a abundância desre recurso geológico de grande valor que, em pane, permiriu a obrenção dos excedentes económicos necessários 
ao esrabelecimentO de rrocas de carácter rransregional, especialmente com o Alentejo. 

A Câmara Municipal de Oeiras empenhou-se, logo no segundo ano 

de escavações (1984), no apoio ao desenvolvimento do Projecto, que 

se viria a revelar decisivo nos anos subsequentes, Assim, a criação e 

manutenção do espaço arqueológico de Leceia, enquanto local de in­

teresse cultural aberto à população, cuja iniciativa coube inteiramen­

te ao signatário e à Câmara Municipal de Oeiras, embora apoiados -

e bem - pelo órgão da tutela, redundou, em primeiro lugar, em bene­

fício dos próprios munícipes, que passaram a dispor de um vasto es­

paço protegido, cuja área ultrapassa os cinco hectares, de inegável in­

teresse para as actividades escolares, de animação cultural ou, sim­

plesmente, de lazer. 

No início das escavações, diversas ameaças, já referidas, pesavam sobre 

a integração do espaço arqueológico, cuja indefinição cartográfica, 

como se disse, tornava inviável a aplicação do decreto de classificação 

como Imóvel de Interesse Público, de 1963, 

Impunha-se, deste modo, a delimitação cartográfica rigorosa da área 

de efectivo interesse arqueológico, concretizada pela Portaria 186/86, 

de 27 de Agosto, na qual se definiu a zona non aedificandi, com a cor­

respondente Zona Especial de Protecção, criada para assegurar o en­

quadramento paisagístico do sítio arqueológico; com efeito, importa­

va salvaguardar a individualidade e características da sua implantação 

no terreno, que decorreu de opções tomadas na época, dentro de uma 

determinada estratégia de ocupação do território, tendo, por isso, um 

valor e significado também arqueológicos (Arqueologia da Paisagem), 

Depois de publicada a referida Portaria, foi a zona non aedificandi 

vedada pela Câmara Municipal de Oeiras, em Novembro de 1985, 

por rede elástica em todo o seu perímetro. Mas tal vedação não se re­

velou suficiente, tendo sido mesmo alvo de furro parcial, Deste mo-
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do, foi decidido instalar vedação definitiva, de ferro, com maior soli· 

dez, sobre sapata contínua de betão, a qual se efectivou em Junho de 

1996. Estava, deste modo, garantida não só a protecção legal da esta· 

ção, mas ainda a sua protecção física; esta diferença não é meramen· 

te académica. Sabemos de monumentos arqueológicos do aro de Lis· 

boa, classificados até com mais alto estaturo, como "Monumentos 

Nacionais", como é o caso do dólmen de Casainhos (Loures) que, dos 

quatro esteios registados em 1961 , apenas conserva dois. Assim, náo 

basta classificar para garantir a protecção dos valores classificados: em 

zonas onde a pressão urbanística e demográfica é elevada, agravada 

pela alta sensibilidade e fragilidade das estruturas postas a descoberro 

pelas escavações, importa, também, garantir a sua protecção física, 

mesmo que para isso seja necessário condicionar o respectivo acesso, 

Além da população local que, por ignorância ou atrevimento remexia 

pedras e danificava estruturas, na mira do "tesouro escondido" - para· 

digma ainda presente em populações rurais, só recentemente em con· 

tacto com a vida citadina - , há ainda que ter em conta os curiosos e 

amadores de fim-de-semana que delapidam, muitas vezes de uma for· 

ma consciente, este tipo de locais, atraídos pela grande quantidade de 

materiais à superfície, procedendo mesmo a pequenas escavações c1an· 
destinas, na mira de enriquecerem as suas "colecções arqueológicas", 

4. A PUBLICAÇÃO CIENTíFICA DOS RESULTADOS 

Nas vinte campanhas anuais de escavações realizadas entre 1983 e 2002, 

foi posta a descoberto uma área construída superior a 11 000 m2, cor· 

respondente aproximadamente à escavação integral do povoado, 



Crê-se que tal área corresponda à mais vasta 

escavação realizada em um povoado pré-his­

tórico português. Tornou-se, assim, possível 

conhecer, de uma forma completa e articula­

da, a arquitectura doméstica e defensiva de 

um grande povoado calcolítico, bem como a 

sua própria organização interna e evolução ao 

longo dos cerca de mil anos de registos con­

servados, tanto através da estratigrafia como 

da sobreposição de estruturas. Nestas, encon­

tram-se bem patentes as remodelações, res­

tauros e reforços, incluindo nalguns casos o 

total artasamento e substituição, factos de­

nunciadores de estratégias de defesa e de ocu­

pação diferenciadas, ao longo do tempo, mas 

sempre segundo planos concebidos antecipa­

damente, que não são obra do acaso ou das 

circunstâncias. 

FIG. 9 - P011)lenor dos trabalhos de conrolidação e restauro 
realizados nas estrtlJUPas arqueológicas eorre 1988 e 

Ao longo dos anos, os trabalhos de campo ti­

veram suporte em quatro Projectos de Inves­

tigação, sucessivamente aprovados pelo Ippc, 

depois pelo IpPAR, e, finalmente, pelo IPA, a 

partir de 1998 e até ao final dos trabalhos de 

campo, em 2002. Tal foi o caso com a apro­

vação de Projeto de Investigação plurianual 

"Arqueologia do Concelho de Oeiras", com 

vigência até 2001 , a que se seguiu outro, com 

o mesmo nome, em execução até 2005, reno­

vado em 2006. Até 2012, ou seja, dez anos 

volvidos sobre a conclusão dos trabalhos de 

campo, prevê-se ter todo o espólio publicado, 

em sucessivas monografias, de que já se publicaranl seis: a primeira 

relativa à indústria de pedra polida; a segunda dedicada às faunas de 

grandes mamíferos, incluindo carnívoros; a terceira relativa à malaco­

fauna; a quarta referente à utensilagem em osso; a quinta, dedicada às 

cerâmicas decoradas; e, por último, a sexta relativa aos artefactos de 

carácter simbólico ou ideotécnico. Estão em preparação as monogra­

fias que abordarão, sucessivamente, os espólios em pedra lascada, me­

t~icos, e os objectos de adorno. 

Trata-se de estudos onde os materiais foram e serão analisados de for-

ma sistemática e completa. Para a conclusão deste ambicioso plano de 

estudos e publicações conta-se, como até agora, com os apoios aloca­

dos pela Cânlara Municipal de Oeiras, através do seu Centto de Estu­

dos Arqueológicos, serviço da autarquia criado em 1988, um dos pri­

meiros a ser organizado a nível autárquico em Portugal. 

Se tal acontecer, como se espera, será a primeira vez que se consegui­

rá em Portugal, e mesmo na Península Ibérica, dispor de um povoa­

do integralmente escavado e cujos espólios foram objecto de publica-

çáo sistemática e exaustiva, envolvendo o esforço de equipas pluridis­

ciplinares, inteiramente dedicadas a tal objectivo. Este objectivo últi­

mo não tem inviabilizado, bem pelo contrário, o esforço desenvolvi­

do na publicação de numerosos artigos temáticos, ou de síntese, que 

ascendem já a dezenas: uns e outros encontram-se listados no final 

deste trabalho, constituindo deste modo um elemento de consulta 

obrigatória para todos os interessados em aprofundar os seus conhe­

cimentos sobre esta notável estação arqueológica. 

É, ainda, no âmbito das acções de investigação e de divulgação, que 

se inscreve a edição pela Câmara Municipal de Oeiras, igualmente 

através do seu Centro de Estudos Arqueológicos, de uma série de ín­

dole estritamente arqueológica, os Estudos Arqueológicos de Oeiras, na 

qual os resultados obtidos das investigações conduzidas em Leceia 

têm tido publicação privilegiada. Logo em 1991 se editaram dois nú­

meros da Revista - o primeiro corresponde, náo por acaso, à edição 

facsimilada e anotada da memória de Carlos Ribeiro dedicada a Le­

ceia -, para, nos anos seguintes, se consolidar tal produção, tendo saí-
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do do prelo, em Dezembro de 2009, o décimo sétimo volume da sé­

rie. As largas dezenas de artigos científicos publicados, todos de índo­

le arqueológica, bem como a diversidade dos temas abordados, desde 

o Paleolítico Inferior à Época Contemporânea, consubstanciam-se 

em cerca de 8000 páginas impressas, fazendo desta revista uma reali­

dade incontornável no panorama editorial português neste domínio. 

Tal é, aliás, confirmado pela valia das revistas internacionais com as 

quais foi estabelecida e mantida permuta: nada menos de quase cen­

tena e meia de títulos periódicos, todos eles de revistas da especiali­

dade, dos quais apenas cerca de 40 portugueses, o que bem evidencia 

a sua val ia científica, claramente afirmada aquém e além-fronteiras. 

5. A RECUPERAÇAo E A 

VALORIZAçAO DA ESTAÇAO ARQUEOLÓGICA 

o património arqueológico é uma riqueza frágil e não renovável. É 

necessário que os arqueólogos e os poderes públicos se conscienciali­

zem de vez desta realidade e admitam que o seu trabalho e responsabi­

lidades, não só perante quem os financia mas perante os próprios in­

teresses nacionais, não se esgota com a escavação e a respectiva publi­

cação dos resultados. É necessário acabar de vez com o espectáculo 

degradante de monumentos arqueológicos, que durante milénios es­

tiveram conservados no solo, serem paulatinamente destruídos, esven­

trados pela incúria daqueles que deveriam ser os primeiros agentes da 

sua conservação, depois de os terem escavado e mais tarde abandona­

do à sua sorte: os arqueólogos. Neste sentido, importa que o cumpri­

mento das medidas de conservação já impostas aos arqueólogos pela 

legislação em vigor, seja por este assegurado e avaliado superiormen­

te, no concernente à sua execução e adequabilidade. 

Tendo presente que um dos objectivos finais dos trabalhos encetados 

em 1983 consistia na escavação integral, seguida da recuperação, des­

te grande povoado calco lítico fortificado, com vista ao seu usufruto 

cultural, iniciaram-se logo em 1988 acções de restauro, consolidação 

e recuperação das estruturas arqueológicas entretanto postas a desco­

berto. Os primeiros trabalhos integraram-se numa experiência-piloto, 

recorrendo a formandos num curso então ministrado em Coním­

briga, e tiveram o apoio do então Director do Departamento de Ar­

queologia do Ippc, Dr. Fernando Real, e da Directora do Museu Mo­

nográfico de Conímbriga, Ora. Adília A1arcão. Com efeito, a partir 

do momento em que as estruturas postas a descoberto atingiram ex­

pressão significativa, impunha-se a adopção de tais medidas, com dois 

objectivos essenciais, a saber: 

- Assegurar a sua conservação: o a1teamento dos muros, seguindo téc­

nicas adequadas, cuja apresentação foi objecto de uma publicação do 

signatário, em 1990, contribui para a protecção da porção original 

das estruturas, postas a descoberto pela escavação. No caso das mura­

lhas e dos muros de Leceia, trata-se de alvenarias de argamassas mui-
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FIG. 11 - Inauguração da primeira exposição dedicada ao povoado pré-histórico 
de Leceia, realizada no Palácio do Egipto, em Oeiras, em Fevereiro de 1987. 

to pobres, com blocos calcários não aparelhados e de natureza muito 

heterogénea, altamente sensíveis às acções desagregadoras dos agentes 

meteóricos, potenciadas por um longo período de enterramento, 

seguido de uma brusca exposição ao sol, à chuva e ao vento. Assim se 

compreende que, aos desmoronamentos, provocados pela etosão do 

ligante argiloso entre blocos, criando vazios, se somasse a alteração e a 

fracturação dos referidos elementos construtivos. 

- Tornar as ruínas mais aliciantes e compreendidas pelo grande públi­

co: parte do êxito obtido em algumas - infelizmente ainda muito pou­

cas - estações arqueológicas portuguesas, deve-se à simples regra de 

conservar os espaços arqueológicos nas melhores condições de visita. 

No caso de Leceia, para além das condições gerais de arranjo e limpe­

za - o espaço é desmatado duas vezes por ano por brigadas de limpe­

za da Câmara Municipal de Oeiras - , era imperativo proceder a traba­

lhos de restauro, de modo a tornar mais perceptíveis as estruturas pos­

tas a descoberto aos olhos dos leigos, que constituem a larga maioria 

dos visitantes, evidenciando-as dos caos de blocos de onde, anterior­

mente, mal se divisavam. 

Os trabalhos de restauro e conservação iniciados em 1988 prossegui­

ram até 1993, através de uma empresa ulteriormente constituída pe­

los formandos do curso supracitado, sendo custeadas pela Câmara 

Municipal de Oeiras, sob orientação do signatário. Actualmente, a área 

que mais carecia de tais trabalhos encontra-se completamente recupe­

rada, tendo-se recorrido, para o efeito, aos próprios elementos cons­

trutivos recolhidos nas camadas de derrube onde jaziam. 

A separação entre as partes reconstruídas e as pré-existentes foi reali­

zada arravés de pequenos marcadores de cerâmica colocados à face de 

ambos os paramentos das estruturas, na zona de contacto entre blo­

cos, depois de se terem ensaiado outras alternativas, consideradas me­

nos adequadas: camas de gravilha e marcação por cravação de pernas 

de bronze na última fiada de blocos originais. Deste modo ficou 

garantida, com a indispensável discrição, mas sempre possível de 



identificar por parte dos mais interessados ou 

dos profissionais, na actualidade e futura­

mente, as reconstruções efectuadas, que, em 

qu~quer caso, se consideram de evidente in­

teresse no quadro supra descrito. 

6. A MUSEALIZAÇAo, 

A ANIMAÇAO E A DIVULGAÇAO 

DA ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA 

o v~ioso conjunto patrimonial poSto a des­

coberro em Leceia só se revelou após o início 

dos trabalhos de campo, motivados por razões 

estritamente científicas. Verificadas as poten­

ci~idades culturais do sítio, foram adopta­

das, no âmbiro da sua valorização, um con­

junto de acções que, resumidamente, se po-

FIG. 12 - Vista parcial da exposição temporária sobre o povoado pré-histórico de Leceia 
patente ao público numa das alas do Mosteiro dos Jerónimos (Museu Nacional de Arqueologia), 

entre Julho de 1997 e Fevereiro de 1998. 

dem apresentar do seguinte modo: 

- Classificação legal e salvaguarda física da área de efectivo interesse 

arqueológico, com a criação de uma zona non aedificandi e de uma 

Zona Especial de Protecção, por forma a assegurar a indispensável in­

dividu~ização paisagística da estação arqueológica, aspecto prioritário 

que ja foi anteriormente tratado; 

- Restauro e consolidação das estruturas arqueológicas postas a des­

coberto, com a dupla finalidade de permitir a sua conservação e tor­

ná-Ias mais evidentes para o grande público, objectivo que também já 

se discutiu atrás; 

- Sin~ização rodoviária adequada; esta iniciativa afigurou-se essencial 

para o conhecimento da estação arqueológica. Para tal finalidade, mui­

la concorreu o arranjo, em 2003, da zona de entrada do povoado pré­

-h~tórico, dada a sua visibilidade da importante via de circulação adja­

cente ao espaço arqueológico. O referido arranjo, além de sinalizar 

adequadamente o lugar, possui informação sobre o sítio arqueológi­

co, inst~ada em quatro grandes painéis verticais metálicos, propor­

cionando a aquisição prévia, por parte do visitante comum, susceptí­

vel de lhe facilitar a compreensão do que irá ver; 

- Definição de circuito de visita, bem delimitado no interior da área 

escavada, tornando fácil o acesso a esta, quer de crianças, quer de ido­

sos. Trata-se de uma passadeira de madeira, em circuiro fechado, cujo 

traçado privilegiou as zonas mais internas da área escavada, dificil­

mente acessíveis de outro modo pelos visitantes, evitando, por outro 

lado, o seu atravessamento pedonal, com os danos consequentes, ain-

da que inadvertidos, das estruturas arqueológicas. Por isso, parte do 

árcuilO teve de ser assente em pilares de madeira, permitindo a obser­

YaÇáo directa do terreno em condições adequadas. 

Com o propósiro de servir de apoio aos visitantes, procedeu-se, em 

1989, à recuperação de pequeno moinho, situado na parte mais proe-

minente da plataforma, datado de 1707, de modo a permitir o apro­

veitamento do espaço interior como pequena zona expositiva e o ter­

raço da cobertura como excelente plataforma de visualização de toda 

a área escavada e da paisagem envolvente; 

- Arranjo da envolvência do espaço arqueológico. Uma estação ar­

queológica deverá ser, também, uma zona de recreio e de lazer; um 

bom enquadramento paisagístico, valorizado por um parque arbori­

zado, convidará à permanência no local para além do tempo da visi­

ta, convidando a voltar mais vezes. Tratando-se de uma zona rural, 

ainda que cercada de construções urbanas, na maioria de fraca quali­

dade arquitectónica, oprou-se por deixar o terreno tal e qual, sem 

qualquer outra intervenção que não fosse a sua desmatação periódica 

e o revestimento com espécies adequadas, umas autócrones, como a 

oliveira, outras que se quadram a ambientes arqueológicos, de cunho 

mediterrânico, como é o caso do cipreste, que se crê ter sido introdu­

zido no território português pelos Romanos. 

A animação e a divulgação da estação arqueológica foram preocupa­

ções a que, desde muito cedo, se dispensou atenção, através das se­

guintes acções: 

- Publicação de brochuras e desdobráveis de grande tiragem, conten­

do informação sintética. Remonta a 1989 a execução do primeiro des­

dobrável, logo seguida de outro, em 1993, e de mais dois, em 2002 e 

2009. As sucessivas edições, com conteúdos reformulados, explicam­

-se pelo próprio progresso dos trabalhos de campo, que proporcio­

naram, progressivamente, a melhoria da informação disponibilizada; 

- Realização, com carácter regular, de visitas de estudo, destinadas a 

todas as classes etárias. Desde 1988 que se interiorizou que o prosse­

guimento da investigação da estação arqueológica poderia e deveria 

compaginar-se com o seu usufruto público, à medida que os resulta-
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dos se iam tornando mais visíveis. Assim se compreendem as acções 

acima referidas, envolvendo a recuperação das estruturas arqueológicas, 

iniciada nesse mesmo ano, a par com a edição de materiais impressos 

de apoio, como os folhetos mencionados. Deste modo, as visitas guia­

das, complementadas desde 1998 com a visita à exposição permanen­

te de Arqueologia dedicada ao povoado pré-histórico de Leceia, pa­

tente ao público na Fábrica da Pólvora de Barcarena, têm constituído 

um dos vectores principais de actuação do Centro de Estudos Arqueo­

lógicos do Concelho de Oeiras / CMO. Conquanto destinadas ao pú­

blico em geral, são particularmente importantes para a população es­

colar, no âmbito das matérias leccionadas ao nível do Ensino Básico. 

Por outro lado, a aposta em visitas de grupo personalizadas em detri­

mento de visitas individuais, tem permitido evitar a poluição das ruí­

nas com elementos informativos, cuja existência se afiguraria indis­

pensável à auto-compreensão das ruínas, mas cujas características evo­

luem rapidamente, tornando-os rapidamente ultrapassados; 

Claro que as acções descritas, por serem de carácter recorrente e se de­

senvolverem ao longo do ano, requerem a existência de um responsá­

vel técnico-científico, bem como de diversos apoios, designadamente 

do âmbito da manutenção e limpeza do sítio, envolvendo a colabora­

ção de outros serviços municipais. 

Muitos visitantes perguntavam, logo desde o início das escavações, 

pelos espólios recuperados, seu significado e características. 

Assim, logo em Fevereiro de 1987, volvidas apenas quatro campanhas 

de escavações, foi inaugurada, no Palácio do Egipto, no Centro His­

tórico de Oeiras, exposição dedicada aos trabalhos até então realiza­

dos, a qual teve uma notável afluência de público. Dez anos volvidos, 
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FIG. 13 - Pormenor da exposição monográfica permanente dedicada ao povoado 
pré-histórico de Leceia, patente ao público na Fábrica da Pólvora de Barcarena. 

foi realizada nova exposição, no Museu Nacional de Arqueologia, in· 

titulada "O Povoado de Leceia, Sentinela do Tejo no Terceiro Milénio 

a.c.", a qual, graças aos excelentes resultados obtidos da parceria cons· 

tituída com a Câmara Municipal de Oeiras, corporizou a primeira de 

uma série de iniciarivas análogas, realizadas por aquele Museu em par· 
ceria com diversas autarquias, que prosseguiram até à actualidade. 

Por forma a garantir a continuidade da apresentação pública dos re· 

sulrados da escavação, a solução encontrada, tendo presente a dificul· 

dade de construção na área das ruínas ou nas suas imediações, foi a 

organização de uma exposição permanente nas proximidades, no ca· 

so, no complexo patrimonial da Fábrica da Pólvora de Barcarena, si· 

tuada a cerca de dois quilómetros. Os visitantes poderão, deste modo, 

complementar a visita ao sítio com a desta estrutura museológica. 

Inaugurada pelo Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, em 

1998, a referida exposição recuperou os elementos da anterior, com 

destaque para uma grande maqueta da área escavada, ulteriormente 

objecto de uma animação de luz e som, através de uma aplicação in· 

formática a cargo do Eng. Rui Silva Santos, e que constitui a primei· 

ra, no seu género, existente em Portugal. 

Naturalmente que, para se chegar a esta etapa da valorização e fruição 

turístico-cultural do sítio, foi necessário criar as condições para, desde 

logo, se realizar o tratamento, estudo, publicação e arquivo de todo o 

numeroso espólio recolhido, o qual se encontra também assegurado 

pelo Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras, servi· 

ço da Câmara Municipal de Oeiras, que completou em Novembro de 

2008 os seus vinte anos de existência. No caso de Oeiras, foi esta a 

solução encontrada, assegurando não só a gestão da estação arqueoló· 



gica, enquanto espaço cultural, como a das 

colecções dela provenientes, a par das reco­

lhidas em outros sítios concelhios de inte­

resse arqueológico. 

Em jeito de conclusão do que ficou dito, 

pode afirmar-se que a criação de espaços de 

exposição monográficos, como o existente 

em Leceia, articulando o espaço das ruínas 

ao espaço museológico propriamente dito, 

exigindo a permanência de pessoal tecnica­

mente preparado, é dispendiosa, só se justi­

ficando desde que, à partida, estejam asse­

gurados os seguintes requisitos: 

- Existência de espólios suficientemente 

numerosos e estética, visual e cientificamen­

te importantes; 

- Vista parcial da enuada do povoado pré-histórico de Leceia, 
em Novembro de 2003, com painéis explicativos da es[açáo arqueológica. 

- Quando a própria área arqueológica for susceptível de aproveita­

mento turístico-cultural; 

- Quando não haja alternativa suficientemente próxima de espaço 

museológico concelhio susceptível de poder acolher com dignidade o 

espólio arqueológico daquela estação arqueológica; 

- Quando exista a garantia de público potencial ou real, em quanti­

dade suficiente ao longo de todo o ano. 

Numa área de franca expansão demográfica, como a de Leceia e, em 

geral a do concelho de Oeiras, onde se operaram profundas rransfor­

mações sociais, económicas e culturais, face ao que era o viver das suas 

gentes ainda há pouco menos de meio século, a valorização do Pa­

trimónio cultural e, em particular, da sua componente arqueológica, 

e uma prioridade que se impõe, potenciando, especialmente junto da 

população escolar, o conhecimento pelo passado da região onde vi­

vem, transmitindo aos seus ascendentes uma real idade certamente de­

les desconhecida, por, em muitos casos, serem munícipes de primei­

ra geração. Sublinhe-se, em contrapartida, o elevado estatuto acadé­

mico e profissional médio dos referidos munícipes, colocando o con­

celho de Oeiras em primazia, a nível nacional, conferindo potenciali­

dades acrescidas às iniciativas culturais já realizadas. 

Como se pode concluir do exposto, qualquer iniciativa que vise a re­

ruperação e vitalização turístico-cultural de uma grande estação ar-

queológica- sem falar nos prolongados anos que a sua exploração ar­

queológica requereu -, é um processo longo e que, para chegar a bom 

pono, requer a definição clara e rigorosa dos objectivos a atingir, a 

panir de programa que, naturalmente, possa ajustar-se às disponibili­

dades técnicas, humanas e financeiras mobilizadas.No caso presente, 

Oram-se como parceiros o órgão da tutela, mediante o financia­

mento plurianual concedido ao abrigo dos sucessivos Planos Nacio­

de Trabalhos Arqueológicos, e, sobretudo, a Câmara Municipal 

através de apoios financeiros e logísticos, cujos resultados 

justificaram a criação do Centro de Estudos Arqueológicos do Con­

celho de Oeiras, como já foi referido. 

As acções descritas requeriam e requerem a posse efectiva dos terre­

nos, pelo menos dos correspondentes à zona non aedificandi. Trata-se 

de processo complexo, conduzido desde há vários anos pelo Gabinete 

de Contencioso e Apoio Jurídico da Câmara Municipal de Oeiras, 

mas dificultado pelo elevado número de proprietários e seus descen­

dentes. Actualmente, algumas das parcelas são já propriedade muni­

cipal, e de outras foi requerida pelos donos a respectiva expropriação, 

como prevê a legislação em vigor. Este aspecto reveste-se de grande 

importância no âmbito do direito à fruição do espaço arqueológico, 

por parte da população. 

7. ACÇÓES DE INTERCÂMBIO CIENTfFICO 

E DE EXTENSAO CULTURAL 

A realização de eventos científicos em parceria com instituições locais, 

regionais ou de âmbito nacional, e outras acções de cooperação inter­

institucional, designadamente o acolhimento a investigadores no âm­

bito da realização de diversos estudos, afiguram-se importantes e 

merecem aprofundamento futuro. 

Neste âmbito se inseriu a realização do I Colóquio de Arqueologia, 

parceria da Sociedade de Geografia de Lisboa com a Câmara Munici­

pal de Oeiras, em Outubro de 2007, por ocasião da Presidência por­

tuguesa da Comissão Europeia, o qual foi , por tal motivo, subordi­

nado ao tema "A Arqueologia Portuguesa e o Espaço Europeu. Balan­

ços e perspectivas". Nele participaram como comunicantes boa parte 

dos mais prestigiados arqueólogos da actualidade em Portugal, cor­

respondendo as respectivas Actas ao número 15 (2007) dos Estudos 

Arqueológicos de Oeiras. A investigação desenvolvida no povoado pré­

-histórico de Leceia esteve naturalmente presente, através de com uni-
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cação em co-autoria com o Dr. T. X. Schuh­

macher, sobre a ocorrência de objectos de marfim, 

a qual mereceu desenvolvimentos ulteriores aua­

vés de duas outras comunicações, publicadas no 

Colóquio organizado pelo Museu de Alicante, em 

2009, "Marfil y Elefantes", e na revista internacio­

nal Antíquity (Dezembro de 2009). 

Na sequência do êxito alcançado por tal iniciativa, 

organizou-se em Dezembro de 2008 o II Coló­

quio' subordinado ao rema "Práticas Rituais entre 

o IV e o I Milénio a.c. no Território Português", 

cuja publicação dos textos das comunicações foi 

assegurada, igualmente, pela Câmara Municipal 

de Oeiras, incorporados no volume comemorativo 

do XX aniversário do Cenuo de Estudos Ar­

queológicos do Concelho de Oeiras, correspon­

dendo ao número 17, 2009, dos Estudos Arqueo­

lógicos de Oeiras. 

É também nesta linha de actuação inter-institu­

cional que se integram as comemorações conjuntas 

com o Museu Nacional de Arqueologia do "Dia 

Internacional dos Museus", em 2007 e 2008, com 

a organização de visiras guiadas abarcando todo o 

fim-de-semana ao povoado pré-histórico de Leceia 

a todos os que, nesses dias, acorreram ao Museu, 

incluindo transporte de autOcarro, em sistema 

"non-stop", dando-se assim continuidade à colabo-
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ração entre a Câmara Municipal de Oeiras e o Mu­

seu Nacional de Arqueologia iniciada em 1997. 

Outro aspectO que importa destacar é o do desen-

o 10 m 

FIG. 15 - PlanLa 
da área escavada 

do povoado 
pré·histórico de 

Leceia, no decullO 

das vime campanhas 
anuais de escavações ali 
realizadas (1983·2002). ---

volvimento da cooperação transdisciplinar entre 

investigadores portugueses, bem como a internacionalização da inves­

tigação conduzida pelo Centro, designadamente no respeitante a 

publicações relativas ao povoado pré-histórico de Leceia. Trata-se de 

realidades complementares ilustradas, em ambos os casos, através de 

artigos publicados tantO nos Estudos Arqueológicos de Oeiras como em 

outras revistas, nacionais e internacionais, alguns deles em co-autoria 

com especialistas estrangeiros, como se pode verificar na bibliografia 

alusiva a Leceia, publicada em anexo. Tais publicações são o melhor 

certificado para a qualidade da investigação realizada no Centro, for­

temente interactiva e aberta ao exterior, como não podia deixar de ser. 

Completam esta estratégia de conferir visibilidade nacional e, sobre­

tudo, internacional à investigação desenvolvida a partir dos resultados 

de campo obtidos no povoado pré-histórico de Leceia, as monogra­

fias arqueológicas regularmente publicadas, sejam dedicadas a uma 

temática ou de carácter regional, interessando o território oeirense, 

sejam as comunicações efectuadas regularmente, no âmbito de reu­

niões científicas, em cujas actas são depois publicadas. 
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8. CONCLUS6ES E 

PERSPECTIVAS FUTURAS DE ACTUAÇAo 

À excepcional importância científica do povoado pré-histórico de 

Leceia, soma-se o seu altO valor patrimonial, sublinhado pela impo· 

tência das estruturas postas a descoberto nos vinte ininterruptOs anos 

de escavações arqueológicas ali realizadas. A tal realidade, acresce a sua 

fácil acessibilidade, a proximidade de grandes vias de comunicação e 

de importantes aglomerados urbanos, a começar pelos existentes no 

próprio concelho, cujos habitantes constituem a segunda comunida· 

de portuguesa com rendimento per capita mais altO, logo a seguir ao 

vizinho concelho de Lisboa. 

Esta situação impõe uma maior aposta na captação dos fluxos turísti· 

cos, vistO que os potenciais utilizadores já existem, especialmente em 

áreas populosas e ricas de Património monumental, como é o caso da 

região de Lisboa. Importa, pois, na sequência de contactOs já efectua· 

dos com a associação dos guias turísticos, que Leceia seja incluída nos 



roteiros de visitas turísticas em torno da capital, visto corresponder a 

um tipo de oferta cultural ainda não coberto tematicamente. 

Outro objectivo a prazo é a construção do Museu Municipal de Ar­

queologia, na área adjacente da que se encontra classi fi cada como Zo­

na non aedificandi do povoado pré-histórico, o que possibilitará uma 

ligação directa entre este e a área expositiva. Trata-se de projecto em 

rurso no Departamento de Projectos Especiais da CMO, iniciativa 

ruja sustentabilidade parece inquestionável. 

Trata-se, enfIm, de transformar um valor patrimonial com relevantes 

serviços já prestados à formação e informação, mas por enquanto nu­

ma perspectiva limitada de actuação, num pólo de primeira grande­

za, tanto qualitativo, como quantitativo de atracção turístico-cultural 

a nível regional, gerador até de receitas próprias para a própria povoa­

ção actual, susceptÍveis de incentivar o desenvolvimento das activida­

des económicas locais. 

Em resumo: Leceia, configura, como poucas estações arqueológicas 

portuguesas objecto de importantes projectos de desenvolvimento, a 

privilegiada que deve ser assegurada entre a investigação, a 

illmiCl'V,lçáO (tanto de estruturas como de artefactos) e a valorização e, 

...... 11I"'1~, a divulgação e o respectivo aproveitamento turístico e 

ambiciosa trilogia configurando um único objectivo que, á 

no já longínquo ano de 1983, se afigurava de sucesso mais do 

da reunião de vontades substanciadas em propósitos clara­

definidos e faseados, execurados com a necessária flexibilidade, 

possível, primeiro, proceder, pela primeira vez em Portugal, à esca­

integral de um vasto povoado calcolítico; depois, antecedendo 

sistemática e exaustiva dos espólios exumados, proceder 

atempada dos resultados que se iam obtendo, tendo em 

a diversidade de públicos e de objectivos a atingir; enfIm, asse­

a preservação legal e fís ica do espaço de efectivo interesse ar­

efectivar a sua recuperação e valorização, em estreita co­

com a consequente animação e aproveitamento turístico-cul-

tural, através da manurenção do espaço arqueológico em articulação 

com estrutura museológica anexa, garantido a adequada recepção dos 

visitantes. 

Esre Projecto potenciou, ainda, colaborações inter-institucionais e de 

extensão cultural, tanto em Portugal como além-fronteiras, as quais 

projectaram Leceia como um dos mais notáveis sítios arqueológicos, 

no seu género, de todo o Ocidente Europeu. 
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